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RESUMO: Este texto traz resultados de uma pesquisa sobre a Internet
como espaço virtual de aprendizagem. A amostra estudada foi de 80
concluintes de um curso de Extensão para professores. Analisamos os
discursos dos fóruns, listas de discussão e e-mails, à luz de categorias, re-
tiradas da obra de Jean Piaget: Predominou a informação adaptada –
mostrando interação entre os interlocutores, informando e influindo
sobre o comportamento mutuamente, colaborando e discutindo idéi-
as. São atributos indispensáveis para a constituição de “comunidades
de aprendizagem virtual”, assim como o desenvolvimento de compe-
tências como a capacidade de pensar categorialmente, utilizar novos re-
cursos lingüísticos, auto-regular o comportamento e aprendizagem,
potencializar determinadas áreas cognitivas, criar novas formas de con-
vívio social, afetivo e cultural.

Palavras-chave: Interação, tecnologia e educação; tecnologia de infor-
mação e comunicação; aprendizagem em ambientes
virtuais; formação de professores.
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LEARNING MEDIATED BY INTERACTION TOOLS: ANALYZING TEACHERS’
DISCOURSE IN A DISTANCE LEARNING COURSE OF CONTINUED FORMATION

ABSTRACT: This text brings results of a research about the Internet
as a virtual learning environment. The studied sample was a group
of 80 students from a teacher extension course. We analyzed
speeches from the forums, discussion lists and e-mails, in the light of
categories from Jean Piaget’s studies. Adapted information prevailed –
showing interaction among speakers, informing and mutually influ-
encing behavior, collaborating and discussing ideas. These are indis-
pensable attributes for the constitution of “virtual learning commu-
nities”, as well as the development of competences such as the ca-
pacity to think through categories, use new linguistic resources,
regulate one’s own behavior and learning, potentiate certain cogni-
tive areas, and create new forms of social, emotional and cultural
conviviality.

Key words: Interaction, technology and education. Information and
communication technology. Learning in virtual environ-
ments. Teacher formation.

Introdução

eclosão da Sociedade da Informação – uma série de transforma-
ções econômicas e sociais profundas, de grande impacto na nossa
sociedade – é uma marca da modernidade. Suas virtudes e maze-

las foram abordadas exaustivamente por autores como Touraine (1969)
e Castells (1996), entre outros.

Uma das mais significativas conseqüências do surgimento da So-
ciedade da Informação é a generalizada aplicação das novas tecnologias
de informação e comunicação (TIC) a todos os espaços da nossa vida; o
crescimento do rizoma da informática, incluindo a Internet, é talvez o
seu mais conhecido paradigma. Esta utilização é de tal modo integra-
da à nossa vida, quase uma “segunda pele”, que permanecemos prati-
camente indiferentes à sua indispensabilidade, até que ela nos falte...
Aí sim, experimentamos as vicissitudes da vida sem os recursos da
tecnologia e as dificuldades decorrentes.

Nas ciências humanas, isto atribui importância adicional a estu-
dos que abrangem duas temáticas: o impacto das TIC sobre as relações
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sociais, a cultura e a produção do conhecimento e o seu efeito sobre a
cognição, a subjetividade e a formação da identidade do homem. Este
estudo se enquadra no segundo grupo citado.

A “revolução” causada pelas TIC faz parte de uma longa série histó-
rica de transformações, que inclui o surgimento da linguagem oral hu-
mana, a criação de signos gráficos para registrá-la, o evento da imprensa
e, finalmente, a moderna geração de meios eletrônicos e de digitação.

Nenhuma tecnologia tem, no entanto, efeitos apenas objetivos e
não ocorre dissociada de um contexto social, político e econômico. Este
contexto tem, sobre ela, efeitos propulsores ou impeditivos.

Cabero (1996) atribui às novas tecnologias algumas características
como imaterialidade, interatividade, inovação, instantaneidade, digita-
lização, elevada qualidade de imagem e som, automatização, possibilida-
de de interconexão, diversidade e influência não apenas sobre os resulta-
dos, mas sobre os processos.

A digitalização, característica da Internet, muda radicalmente o
tratamento da informação, permitindo o seu armazenamento em peque-
nos espaços, o seu trânsito acelerado no espaço topológico (“ciberespaço
ou infosfera”), segundo Lévy (1999, 2000), e a sua acessibilidade em
tempo real.

Tudo isso enche o homem de fascínio e perplexidade, obrigan-
do-o a rever questões há muito estabelecidas e enfrentar outras, total-
mente novas, como a da ética informacional, da autoria e do plágio.
Defronta-se ainda com algo muito inquietante, que é o envelhecimen-
to precoce da informação. A instantaneidade e a velocidade de circula-
ção, já citadas, permitem que o que é conhecido rapidamente se torne
obsoleto e, consequentemente, substituído.

Por meio da Internet o homem abre uma enorme “janela” para o
mundo, através da qual conhece pessoas, realidades, experiências, conhe-
cimentos absolutamente intangíveis em outras condições.

Autores como Lévy vêm estudando exaustivamente os conceitos de
ciberespaço e cibercultura, chegando a definições como a que o autor pro-
põe para o primeiro termo:

(...) ciberespaço é um novo meio de comunicação que surge da interco-
nexão mundial dos computadores. Especifica não apenas a infra-estrutu-
ra material da comunicação digital, mas também o universo oceânico de



1416

Aprendizagem mediada por ferramentas de interação...

Educ. Soc., Campinas, vol. 28, n. 101, p. 1413-1434, set./dez. 2007

Disponível em <http://www.cedes.unicamp.br>

informações que ela abriga, assim como os seres humanos que navegam e
alimentam este universo. (1999, p. 79)

Cibercultura, por sua vez, “é um neologismo que especifica aqui
o conjunto de técnicas (materiais e intelectuais), de práticas, de atitu-
des, de modos de pensamento e de valores que se desenvolvem junta-
mente com o crescimento do ciberespaço” (ibid., p. 84).

Para Lévy, a virtualidade enriquece o real, proporcionando-lhe
mais e melhores atributos e possibilidades de qualidade. Afirma o au-
tor, em outra obra bastante conhecida: “O conjunto das mensagens e
das representações que circulam em uma sociedade pode ser conside-
rado como um grande hipertexto móvel, labiríntico, com cem forma-
tos, mil vias e canais. Os membros da mesma cidade compartilham
grandes números de elementos e conexões da megarede comum”
(2000, p. 85).

Uma das questões que nos preocupam, no estudo desenvolvido,
é se este grande universo virtual é apenas um “otimizador” das nossas
vidas, tornando tudo mais prático e rápido, envolvendo sérias questões
comerciais e econômicas capitalizadas por grandes empresas (de
software, hardware e entretenimento), ampliando o abismo – já de
grandes proporções – existente entre ricos e pobres e acentuando o fe-
nômeno da exclusão. O ciberespaço pode, ao contrário, tornar-se um
rico e produtivo espaço para o desenvolvimento de novas aprendiza-
gens. Buscamos conhecer melhor este potencial educativo, analisando
as funções da linguagem.

Optamos pela observação destes aspectos do “hipertexto móvel”,
de que fala Lévy, através da análise dos discursos enunciados pelos do-
centes inscritos no Curso “Linguagem: a dimensão da leitura na
tecnologia”, desenvolvido na Faculdade de Educação da Universidade
do Estado do Rio de Janeiro.

Enfocamos a importância da Internet para a aprendizagem, com
o objetivo de contemplar uma das duas temáticas citadas anteriormen-
te: alguns efeitos da utilização de três ferramentas de interação – o e-
mail, o fórum e a lista de discussão – utilizadas no curso citado.

Para a elaboração das categorias de análise recorremos ao método
psicogenético de Piaget, que tem como objetivo “compreender como o
sujeito se constitui enquanto sujeito cognitivo, elaborador de conheci-
mentos válidos” (Coll & Gillièron, 1987, p. 30).
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Adequamos, então, para a análise do discurso das entrevistas reali-
zadas, categorias que o autor definiu para o estudo da linguagem sociali-
zada: solicitações, críticas, perguntas, respostas e informações adaptadas.

Interação e interatividade... processos complementares

É intrínseco ao homem aprender e usar deliberadamente o con-
teúdo da aprendizagem, constituindo fenômeno humano da autonomia
e autocriação. Aprendemos em interação com objetos ou outros seres hu-
manos, mas o horizonte do aprendizado e seus reflexos estruturantes são
condicionados pelo tipo de interação proposta ao sujeito e pela sua ca-
pacidade de apreensão.

Como a aprendizagem sempre é mediada pela linguagem, garan-
tir interatividade não implica estabelecer interação, pois o que está sen-
do posto na relação pode ser ininteligível ao sujeito capturado na ação
interativa. Contudo, o contrário é verdadeiro: se há interação, que é pro-
cesso, há interatividade.

A interatividade pode ocorrer de duas formas: unívoca ou biunívoca.
Nas interações unívocas apenas o sujeito da interação é capaz de assimilar
e/ou apreender o que está sendo posto no processo. Nas interações
biunívocas, considerando aqui a relação sujeito-sujeito com uma interface
tecnológica entre eles, os sujeitos em interação mutuamente se afetam na
assimilação e/ou na apreensão do que está sendo posto no processo.

Na interação unívoca homem-máquina, para estabelecer o sistema
comunicativo emissor-receptor, o emissor encontra-se nos diversos tipos
de textos veiculados pela mídia utilizada; o receptor potencial é o apren-
diz que propôs submeter-se ao contexto da aprendizagem. Muito do que
estiver sendo proposto na situação interativa só será assimilado se houver
relação direta com a sua capacidade de compreensão, se houver provoca-
ção aos seus desejos ou conflitos cognitivos em confrontação com um ob-
jeto ou contexto peculiar, para que o mesmo sujeito torne-se “receptor”
de suas descobertas. Ou seja, o aprendizado está baseado e dependerá de
sua capacidade e disponibilidade de “ler” o que está sendo exposto no e
pelo objeto mídia.

Cabe ressaltar aqui a maleabilidade atual dos objetos tecnológicos,
pois aceitam configurações ou vêm com um repertório de ações concebi-
das para simular uma relação de interatividade com outro ser virtual, ten-
tando provocar os mecanismos acima descritos.
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Nesse ponto, podemos apresentar outros conceitos acerca da
interatividade diferenciada pela concepção das plataformas de hardware
ou de software. A interatividade funcional é aquela que gera um protoco-
lo de comunicação entre o usuário e a máquina para a sua operação,
diferente da interatividade intencional, que gera um protocolo de
comunicação entre o usuário e o autor ausente do ambiente, embora pre-
sente por meio do software.

A interatividade intencional é o equivalente àquilo que os analis-
tas das mídias chamam de “contrato de leitura”, a maneira como, em
um enunciado, aquele que enuncia se revela e, simultaneamente, a for-
ma como ele propõe um lugar ao destinatário ao qual se dirige
(Jacquinot, 1994).

Do ponto de vista do receptor-usuário, a interatividade pode ser
classificada em transitiva e intransitiva. A interatividade transitiva é
observável nas plataformas de educação a distância (EaD), em que se pode
retroagir nos níveis do software que gera o ambiente virtual. A interati-
vidade intransitiva ocorre quando o sistema virtual permite ao usuário-
aprendiz desenvolver alguma atividade afetiva e intelectual no processo de
compreensão das mensagens veiculadas no ambiente. Assim, por exemplo,
num sistema de telecurso podemos ter um ambiente de EaD com intera-
tividade funcional baixa, mas com alto grau de interatividade intencional
e intransitiva.

Na interação biunívoca, o processo de interatividade efetiva es-
tabelece o campo da comunicação, envolvendo a dinâmica das relações
interpessoais. Estas possuem como cenário, em cada sujeito, suas ques-
tões subjetivas e de historicidade aí implicadas. Esse processo de
interatividade efetiva o dialogismo, que implica a ação de leitura e ela-
boração de “textos” e contextos diversos, deflagra a dinâmica necessária
para os sujeitos envolvidos afetarem-se mutuamente, para trilharem os
caminhos que suas subjetividades determinam, na possibilidade do
processo interativo.

O ambiente da educação é o das relações com o outro ser huma-
no, onde se colocam à prova as subjetividades e as questões socioculturais
dos interlocutores, visando construir um senso comum sustentável e
coletivizado.

Nestes termos, observamos que a interatividade dos sujeitos ou
a ação do sujeito com relação ao objeto no processo de interação, seja
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em ambientes de aprendizagem presencial ou virtual, deve considerar a
distância transacional. Não basta, por exemplo, a presença física de um
outro para garantirmos a interação, pois os sujeitos envolvidos, embora
estejam fisicamente próximos, podem estar psicológica ou emocional-
mente distantes. Assim Bouchard (2002) define a distância transacional:

O conjunto de fatores que podem contribuir para a distância perceptivo-
comunicacional entre o professor e o aprendiz. A amplitude dessa dis-
tância se mede pela presença (ou ausência) de um diálogo educativo, por
um lado, e pela presença (ou ausência) de uma estrutura mais (ou me-
nos) limitadora, por outro. (p. 75)

Questões como interação, interatividade ou distância transacional
não são novidades ou peculiaridades dos ambientes virtuais, muito pelo
contrário. Na análise das questões objetivas e subjetivas dos ambientes
presenciais, potencializamos nossas estratégias para qualquer ambiente
educacional.

Dessa forma, podemos sustentar que a Internet, utilizada como
ambiente de aprendizagem, pode criar um espaço flexível e colaborativo,
muito adequado à construção do conhecimento de forma autônoma e
significativa.

É deste lugar que o dialogismo, como instrumento real para o pro-
cesso interativo, nos aponta para a qualidade maior na aprendizagem, pois
incluiu as subjetividades e os diversos contextos dos sujeitos envolvidos.

As navegações na Internet podem ser infinitas, pois cada navega-
ção é única: “o virtual não ‘substitui’ o ‘real’, ele multiplica as oportuni-
dades para atualizá-lo” (Lévy, 1999, p. 88). Dessa forma, fica claro que
é possível, pelo uso da Internet, adquirir qualquer informação que se de-
seje, ou uma boa parte de informações, com o acréscimo da facilidade de
acesso, do tempo real, do caráter interativo, participativo e lúdico.

Ainda a Internet como meio de aprendizagem

A discussão da Internet como meio de aprendizagem remete-nos
a outra questão, anterior. Trata-se do paradigma de construção do co-
nhecimento que é aplicado naquele momento.

Se entendemos a construção do conhecimento respeitando a
natureza humana, ela deve necessariamente se dar pela aprendizagem
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significativa. O processo de aprendizagem, inserido neste contexto de
educação, deve olhar o homem em sua condição de vida concreta, ou
seja, compreendê-lo como um ser que possui espaço, história e tempo
próprios. Ao darmos ênfase aos processos internos do ser, estamos possi-
bilitando o conhecimento e, consequentemente, vivenciando a alteridade.
Segundo Coll (1994, p. 155):

A idéia essencial da tese construtiva que subjaz ao conceito de aprendi-
zagem significativa é, como já mencionamos, que a aprendizagem que o
aluno leva a cabo não pode ser entendida unicamente a partir de uma
análise externa e objetiva do que lhe ensinamos e de como lhe ensinamos,
mas também que é necessário levar em conta, além disso, as interpreta-
ções subjetivas que o próprio aluno constrói a este respeito.

De acordo com este preceito, é perceptível a condição de
oportunizar ao outro a possibilidade de evoluir em seu processo de
aprendizagem, que implica o alcance da plenitude das possibilidades
do ser humano, sua autocriação e sua diversidade.

Outro dado importante na construção desta postura é que, as-
sim agindo, há uma descentralização na figura do “orientador da
aprendizagem” (professor/tutor) e uma releitura da imagem do discen-
te, induzida pela relação dialógica.

Nos ambientes presenciais de aprendizagem, o professor está
submetido a duas esferas de influências pedagógicas (a institucional e
a pessoal). Nos ambientes virtuais, tais influências são diferenciadas
pelo fato de quase sempre não ser apenas um professor, mas sim uma
equipe de trabalho a projetar o ambiente de aprendizagem, permitin-
do o confronto e a complementação de diversas concepções e pontos
de vista. Assim, toda inter-relação entre professores, alunos e saber, no
ambiente de aprendizagem virtual, devido às limitações e especificações
das ferramentas de Interatividade, tende a modificar-se da espontanei-
dade voluntária para procedimentos provocativos e planejados.

Há questões centrais para os ambientes virtuais de aprendiza-
gem, como incrementar a interação e tornar a ambiência indireta, arti-
culada por meio de alguma interface tecnológica entre os sujeitos no
processo educacional, mais próxima da original, do concreto real. Isso
traz a ampliação do uso das ferramentas de interação (FI), consideradas
as suas especificidades.
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O aprendizado via Internet, de acordo com Lee et al. (1996),
fornece oportunidade para que os professores ensinem melhor, ao per-
mitir que utilizem uma série de “ferramentas” de ensino, tanto técni-
cas quanto pedagógicas, ao invés do velho padrão de apresentação de
um-para-muitos. Uma segunda característica é que o ensino via Internet
permite oferecer cursos a muito mais alunos que em uma simples sala
de aula. Os autores se referem ao fato da Internet permitir uma
maximização da aprendizagem, que se dá tanto pelo aumento da
quantidade de aprendizagem como pelo aumento da qualidade da
mesma.

Na mesma linha de raciocínio, afirmamos que o conhecimento é
considerado como socialmente construído por meio da ação, comuni-
cação e reflexão, envolvendo os alunos (aprendizes). Por esta visão, os
professores estão se transformando em conselheiros, gerentes e
facilitadores de aprendizado, ao invés de simplesmente provedores de
informação.

O papel do professor é o de coordenador do processo, o respon-
sável pela “sala de aula virtual”. Sua tarefa inicial é a de sensibilizar os
alunos para a importância do conteúdo, mostrando entusiasmo e aten-
ção aos interesses dos mesmos.

A Internet permite recursos que facilitam a motivação dos alu-
nos, pela novidade e pelas possibilidades inesgotáveis de pesquisa que
oferece. Mais que a tecnologia, o que facilita o processo de ensino-
aprendizagem é a capacidade de comunicação autêntica do professor,
de estabelecer relações de confiança com seus alunos, pelo equilíbrio,
competência e simpatia com que atua.

Estamos falando de uma verdadeira prática pedagógica, só que
não mais realizada face-a-face e sim no ciberespaço. O objetivo de toda
a prática pedagógica é promover o homem a sujeito de sua própria
educação, acordar nele a consciência de que não está pronto, despertar
o desejo de aprimorar-se, capacitá-lo ao exercício de uma consciência
crítica de si mesmo, do outro e do mundo.

Segundo Foucambert (1994), todo aprendizado é uma forma de
resposta ao desequilíbrio. Assim, desenvolver a consciência crítica a res-
peito do valor do indivíduo como ser humano e de seu trabalho como
profissional é imprescindível para o estabelecimento da auto-estima
humana, seja no ambiente de aprendizagem presencial ou virtual.
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A “voz” dos professores, alunos do curso “Linguagem: a dimensão da
leitura na tecnologia”

Ao utilizarmos a metáfora da “voz”, para nos referirmos à análise
do discurso (AD) dos docentes que participaram do curso “Linguagem:
a dimensão da leitura na tecnologia”, não estamos apenas nos referin-
do ao conceito que Orlandi (1987, p. 177) definiu como “análise de
conteúdo e se propondo como uma lingüística – distinguindo-se as-
sim das práticas tradicionais de análise de texto”.

A análise do discurso tem como unidade de análise o texto, defi-
nido como “unidade complexa de significação, consideradas as condi-
ções de sua produção. O texto se constitui, portanto, no processo de
interação” (Idem, 1993, p. 21).

Quando escolhemos a metáfora da “voz dos educadores”, estamos
utilizando uma expressão de McLaren (1997, p. 266) que, ao referir-se
ao professor, emprega expressões como “agente social e moral” e “respon-
sabilidade cívica”, afirmando que: “(...) o professor deve revelar como é
construída e legitimada a subjetividade, através de discursos pedagógi-
cos hegemônicos e, eventualmente, desafiar as relações imaginárias que
os estudantes vivem em relação às condições simbólicas e materiais da
sua existência”.

Na mesma obra, o autor preconiza o “primado da voz” e recorre
a um conceito de “voz” em Giroux, que bastante se aproxima da
dialogicidade proposta por Paulo Freire. Afirma que “a voz do profes-
sor reflete os valores, ideologias e princípios estruturais que os profes-
sores usam para entender e mediar as histórias, culturas e subjetivida-
des dos estudantes” (p. 253).

Vejamos, agora, qual foi a razão da escolha da obra piagetiana como
fonte das categorias analíticas e de que forma elas foram construídas.

As categorias de análise do discurso dos professores e o pensamento
de Piaget

A linguagem tem um significado exponencial na vida do ho-
mem, justificando a multiplicidade de abordagens teóricas que recebe
e de pesquisas que a têm como objeto de investigação. Segundo
Palangana (2000, p. 28):
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A linguagem encerra em si o saber, os valores, as normas de conduta, as
experiências organizadas pelos antepassados, por isso participa dire-
tamente no processo de formação do psiquismo, desde o nascimento. Ao
nomear os objetos, explicitar suas funções, estabelecer relações e associa-
ções, o adulto cria, na criança, formas de reflexão sobre a realidade. Está-
se destacando a intercomunicação como fator fundamental não apenas
na apreensão do conteúdo, mas, igualmente, na constituição do afetivo,
do emocional, da cognição.

Dentre os estudos sobre a linguagem, sobressaem os de Piaget, que
a ela atribuiu importante papel no desenvolvimento cognitivo do homem.
Ele considera que a linguagem é condição necessária (mas não suficiente)
para esta evolução e apresenta a linguagem como produto da inteligência
ou da razão do homem e não o oposto, como acreditavam os empiristas:
“(...) a minha hipótese: as condições da linguagem fazem parte de um
conjunto mais amplo, preparado pelos diferentes estágios da inteligência
sensório-motora (...) a linguagem é um produto da inteligência e não a
inteligência um produto da linguagem” (Piaget, 1983, p. 215).

Ao escolher os discursos dos professores que fizeram o curso, para
analisar as características interacionais dos mesmos com as ferramentas
de interação utilizadas, levamos em consideração a afirmativa de Piaget
de que a linguagem, sendo sempre comunicação, obrigatoriamente en-
volve a interação.

Isso significa que, ao utilizar a linguagem, desejamos que o inter-
locutor tome consciência de algo que está em nossa mente, mas não se
encontra na dele. A linguagem pode ser usada, por exemplo, para regu-
lar a conduta do outro ou para informar alguma coisa sobre o meio que
nos cerca, ou sobre nós mesmos.

Para o autor, a linguagem, assim como a lógica, a moral e a com-
preensão de regras sociais, não é inata, ou seja, pré-formatada na criança,
nem imposta de fora para dentro por forças do meio ambiente. É
construída pelo indivíduo, ao longo do processo de desenvolvimento.

Piaget elaborou algumas observações sobre a linguagem e o pensa-
mento, destacando três pontos: o cotejo entre linguagem e pensamento,
relativo ao período de aquisição da linguagem pelo sujeito; o processo de
construção das operações concretas do pensamento (7 a 11 anos); e a fase
das operações formais ou interproposicionais (12 a 15 anos), quando se
instala de forma plena a chamada “linguagem socializada” e a possibilida-
de que o autor chama de “inteligência comunicável”.
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A conclusão final do autor quanto ao papel da linguagem e do
pensamento na construção das operações lógicas da criança remete à pró-
pria construção da inteligência: a linguagem em si não explica o pensa-
mento, porque o pensamento tem manifestações anteriores ao fato
lingüístico, ainda no período sensório-motor; o pensamento, à medida
que se especializa, necessita cada vez mais da linguagem como comple-
mentar a essas estruturas complexas; e no processo de construção das
operações lógicas, a linguagem é imprescindível, pois possui um sistema
simbólico que permite a integração de sistemas.

Foi na obra de Piaget A linguagem e o pensamento da criança
(1993) que buscamos as categorias de análise que utilizamos em nosso
estudo. Elas foram retiradas da classificação das funções da linguagem,
elaborada pelo autor (p. 7-28), que apresenta a linguagem egocêntrica
dividida em três categorias: repetição (ou ecolalia), monólogo e monólo-
go a dois (ou monólogo coletivo); a linguagem socializada, a forma que
nos interessa, é composta pelas cinco categorias que utilizamos em nossa
análise. No quadro a seguir mostramos a caracterização das categorias,
explicando brevemente cada uma.

Quadro 1
(Categorias de análise do discurso)

CATEGORIA OPERACIONALIZAÇÃO 

INFORMAÇÕES 

ADAPTADAS 

Caracteriza-se pela verdadeira troca de pensamentos com o interlocutor, seja 
informando e influindo sobre a sua conduta, seja discutindo idéias ou colaborando 
para objetivos comuns. 

CRÍTICAS 
Constitui-se de observações sobre o trabalho desenvolvido ou sobre a conduta de 
outrem, tendo como tonalidade a afirmação do próprio eu, das próprias opiniões. 
Pode assumir a conotação de zombaria, chiste ou ironia. 

SOLICITAÇÕES Compreende não apenas as solicitações de ajuda, mas também ordens, súplicas e 
ameaças. 

PERGUNTAS 
Esta categoria, como a que se segue, é bastante óbvia. Pode incluir perguntas 
diretas, algumas curtas e rápidas, mas também perguntas indiretas, mais elaboradas 
e de estrutura discursiva mais complexa. 

RESPOSTAS 
Podem ser dadas às perguntas feitas pelo interlocutor, mas também às ordens e 
solicitações recebidas. Algumas são diretas e resumidas, outras mais elaboradas e 
até mesmo evasivas.  
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Temos clareza de que, como toda tipologia, estas categorias têm
limitações em sua aplicação. Não é muito fácil encontrar nos discursos
dos adultos, mais complexos do que os das crianças, uma definição ime-
diata da categoria em que se enquadram. Utilizamos, em função disso,
um critério de “predominância” de um dos tipos sobre os demais.

Após a leitura exaustiva do “corpus” analisado – o texto dos
fóruns, listas de discussão e e-mails do curso – buscamos a redundância
que pudesse indicar a presença significativa das categorias de análise uti-
lizadas. Começamos então a dividir os textos analisados em unidades me-
nores, separando os trechos e enquadrando-os nas categorias.

O olhar sobre a fala de alunos e tutores pode revelar muito sobre
a maneira como cada um é capaz de processar as informações e devolvê-
las sob a forma de reflexão, de conhecimento construído a partir da di-
mensão coletiva da aprendizagem. Isso pode nos fornecer dados impor-
tantes para o estudo do problema que nos desafia: “a Internet pode
constitui-se em um espaço efetivo de aprendizagem?”.

O estudo realizado: mergulhando no discurso dos professores em um
curso de formação continuada a distância

O contexto no qual a educação a distância com uso da tecnologia
se insere, atualmente, direciona-se para o atendimento de uma deman-
da que o sistema escolar presencial parece não mais comportar, tanto no
que tange à formação do aluno, quanto à formação docente, seja ela ini-
cial ou continuada.

A modernização do sistema educacional vem exigindo dos docen-
tes uma formação compatível com as necessidades e desafios do nosso
tempo. No entanto, o que vemos é uma imensa demanda de professores
a formar, que não tem condições de ser absorvida pelo sistema presencial.

Os professores que se encontram nos grandes centros possuem um
horizonte de opções mais amplo na busca de formação continuada, em
função da proximidade das universidades, dos programas de capacitação
oferecidos pelas secretarias e órgãos oficiais. O professor que está distan-
te dos grandes centros, ou impossibilitado de freqüentar cursos presen-
ciais, pode encontrar nos cursos a distância uma opção para a formação
continuada. Nessa modalidade de curso, a distância física não se confi-
gura como impedimento e as relações de tempo e espaço, na virtualidade
da rede, são transformadas.
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Em função dessa crescente demanda, o grupo de pesquisa Leitura
e Tecnologia, do Programa de Pós-Graduação em Educação da Universi-
dade do Estado do Rio de Janeiro, dedicou-se a um projeto, cujos obje-
tivos principais são o desenvolvimento, implantação e avaliação de um
sistema para cursos de educação a distância, em ambiente de rede, e o
desenvolvimento, utilização e avaliação de material didático específico
para EaD, incorporando inovações tecnológicas alicerçadas sobre o uso de
múltiplas linguagens.

A oferta de cursos de formação docente continuada com o uso da
EaD vem surgindo como iniciativa das universidades ou dos governos regi-
onais, com o objetivo de oferecer uma possível resposta a essa demanda de
professores. No entanto, muitas questões ainda permeiam essas iniciativas,
desde a elaboração do material didático a ser veiculado na rede, até a im-
portância da formação e atuação dos tutores em um curso a distância.

Partindo do conceito de linguagem como faculdade mental (Saussure,
1975), procuramos definir, para o desenvolvimento do curso, um conjunto
de conceitos que estabelecessem as bases de suas interfaces socioculturais,
em especial as que interferem sobre os processos de comunicabilidade e de
interação (Iser, 1999; Foucambert, 1994). Ampliamos os estudos sobre
abordagens sócio-interacionistas da educação a distância, tomando como
base o trabalho de Vygotsky (1998a, 1998b), para situá-la como novo para-
digma em educação. Calcamos o planejamento no uso de diferentes códi-
gos e no compartilhar de experiências, delineando uma proposta interativa,
que valorizasse a construção do conhecimento.

As ferramentas de interação utilizadas no curso foram: os fóruns, a
partir dos quais se deu a troca de experiências e idéias a respeito dos con-
ceitos tratados, para a construção coletiva do conhecimento; os e-mails,
para a comunicação individual com cada aluno; e a lista de discussão, para
a comunicação com o grupo todo.

O curso foi oferecido, via rede, com 80 alunos inscritos, de dife-
rentes localidades do país. Essa diversidade confirma uma hipótese, ini-
cialmente levantada, de que os professores distantes dos grandes centros
de produção de conhecimento estão buscando formação de qualidade,
que possa ser feita dentro das suas possibilidades de tempo.

O olhar sobre a fala de alunos e tutores pode revelar muito sobre
a forma como cada um é capaz de processar as informações e devolvê-las
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em forma de reflexão, de conhecimento construído, produzido a partir
da dimensão coletiva da aprendizagem.

Analisamos os discursos utilizando as categorias de análise funda-
mentadas na obra de Piaget, já mencionadas. Apresentamos algumas pas-
sagens transcritas dos fóruns, e-mails e listas de discussão do curso, que
podem ser exemplos de que a interação e a construção do conhecimento
em ambientes virtuais de aprendizagem são possíveis e de que o discurso
dos alunos revela muito sobre sua aprendizagem, talvez mais do que os
instrumentos tradicionais de avaliação quantitativa.

Situação 1

A proposta dessa discussão, ocorrida no Módulo 3 do Curso, era
a pertinência de diferentes tipos de texto para a formação do leitor profi-
ciente e para o desenvolvimento da faculdade da linguagem. O fórum
foi deflagrado a partir da reflexão acerca de um poema de Carlos
Drummond de Andrade, intitulado Elegia 1938. Os alunos foram con-
vidados a compartilhar a leitura que fizeram do poema, a fim de que pu-
dessem verificar se, apesar de o terem lido, as conclusões e os comentári-
os também seriam os mesmos. O fórum questionava a possibilidade de
múltiplas leituras de um mesmo texto. Cada trecho corresponde a uma
resposta de um aluno diferente.

CATEGORIA DISCURSO 

ALUNO A 

INFORMAÇÃO 
ADAPTADA 

“Parece que quanto mais local e contextualizado em seu tempo, mais universal e 
atemporal se torna um texto, uma leitura. Vem-me à mente um poema de um 
monge anônimo da Idade Média que diz mais ou menos o seguinte: Existem três 
tempos: o presente das coisas presentes; o passado das coisas presentes; o futuro das 
coisas presentes. A mesma angústia manifesta pelo poeta parece tomar conta de nós e 
de nosso tempo. 1938 é hoje. O medo ou a esperança vão tomar conta de nós e de 
nosso tempo e, queira Deus, possamos esperar contra toda esperança.” 

ALUNO B 

INFORMAÇÃO 
ADAPTADA 

“Acho interessante relacionar o tempo à ação de cada indivíduo; pois há aqueles que 
não agem por acharem cedo, há os que não agem por acharem tarde demais. É 
preciso pensar essa questão: onde posso me enquadrar, em que presente devemos nos 
posicionar??!! O que vocês acham???” 
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As duas passagens nos permitem afirmar que os alunos são capazes
de aprender em interação, pois mostram conexões entre os comentários e
a reflexão principal. Eles chegaram a diferentes leituras do poema, mas
também foram capazes de perceber um núcleo de sentido comum a to-
dos. Essa discussão foi retomada no módulo seguinte, onde cada aluno pro-
duziu um texto teórico sobre leitura, no qual as contribuições dos colegas
foram mencionadas e discutidas.

Situação 2

Esta lista de discussão ocorreu no módulo 2, acerca das dificulda-
des para a realização de um trabalho significativo e produtivo com dife-
rentes tipos de texto, em sala de aula. Apresentamos a transcrição de dois
e-mails de alunos que trocam idéias e informações sobre o assunto.

CATEGORIA DISCURSO 

ALUNO A 

PERGUNTA 

“Olá colegas! 
Para se compreender melhor um texto precisamos “esgotá-lo” em todas as direções. 
O professor deve preparar o aluno para o texto. Fazer “pontes” entre a vida do aluno 
e o texto a ser trabalhado. Como?” 

ALUNO B 

RESPOSTA 
 

“Escolher um texto de acordo com os interesses da turma (ou da maioria dos alunos) 
e abrir o debate sobre o assunto escolhido. Colher todas as informações e/ou 
opiniões que a turma tenha sobre o tema. Encorajar a participação de todos. Depois 
passar à leitura do texto e explorá-lo quanto ao vocabulário, sem “cair da ponte”, ou 
seja, sem perder a ligação com o interesse dos alunos. Proporcionar aos alunos a 
oportunidade de comparar o pensamento da turma com o pensamento do autor. 
Com a opinião de cada aluno da turma e do autor, estarão todos enriquecidos e 
capazes de tirar suas próprias conclusões sobre o que foi discutido e lido.” 

Situação 3

No módulo 2, havia uma situação de aprendizagem em que a
proposta era o desafio de ler diferentes modalidades de texto (verbais e
não-verbais) e trocar, na lista de discussões, sugestões para o trabalho
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com eles em sala de aula. Cada professor deveria expressar como se
sentiu diante dos diferentes níveis de dificuldade para a compreen-
são de cada um. O mais comentado foi uma fotografia de uma cena
de guerra.

CATEGORIA DISCURSO 

ALUNO A 

CRÍTICA 

“Oi, V. como vai? Após a leitura de sua mensagem, veio a imagem do filme Cidade 
de Deus em que o dever de casa parece outro (...). Plagiando a mensagem da K.: 
esquecemos as atitudes ruins. Sendo assim, percebo que o discurso da escola não é 
bom. Se achávamos que a fala do aluno que nos chega era inadequada, não o 
ouvíamos, entregávamos vários textos para que eles aprendessem a receita pronta: 
vejam, é assim o certo, falando assim será aceito. A fala é o lugar do erro, dêem 
atenção ao texto escrito. Que atitude hipócrita!” 

Situação 4

O texto abaixo foi retirado de e-mails recebidos pelos tutores,
ao final do módulo 3. Estas foram ferramentas de interação preciosas
para a análise da categoria “solicitações”. O caráter íntimo da mensa-
gem, do qual só o tutor tomava conhecimento, deixou as pessoas mais
à vontade para expressar as suas dúvidas e pedidos de esclarecimento
e de auxílio.

CATEGORIA DISCURSO 

ALUNO A 

SOLICITAÇÃO 
 

“Abri o arquivo da avaliação que vocês estão pedindo, com o objetivo de fazê-la, 
mas constatei que eu já havia feito esta avaliação no final do módulo 4. Gostaria 
de receber a avaliação que vocês fizeram do meu empenho durante o curso”. 

A possibilidade de aprender em interação, primordial na utiliza-
ção da Internet como ambiente de aprendizagem, foi destacada de for-
ma unânime pelos alunos concluintes, como ponto crucial para o suces-
so da aprendizagem no curso.
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Algumas conclusões

À medida que o curso avançava, pudemos obter avanços teóricos.
Assim, a partir da análise das plataformas utilizadas e da identificação de
necessidades comunicacionais específicas, foi possível estabelecer um elen-
co de ferramentas de comunicação (síncronas e assíncronas) e informa-
ção capazes de compor um sistema que atendesse ao aluno nas mais di-
ferentes situações de aprendizagem, delimitando seu contorno e
especificando seu uso, como, por exemplo, os chats, sala de aula virtual,
vídeo-conferência. Nessa experiência, limitamo-nos a analisar a possibili-
dade de categorização a partir dos fóruns, listas de discussão e e-mails.
No entanto, a simples disponibilização da Internet e das ferramentas de
interação não será suficiente para que se institua um ambiente efetiva-
mente interativo de aprendizagem.

Segundo Parker (1999), estes novos ambientes de aprendizagem
precisam permitir aos alunos questionarem as suas idéias e crenças, promo-
vendo um processo interativo e provocativo na construção do conhecimento.
Este processo leva ao entendimento de que a aprendizagem se desenvolve
a partir de diferentes fontes, desde o plano interacional professor-aluno e
aluno-demais alunos, até o plano da interação entre o aluno e os conteúdos,
mediada pela tecnologia de informação e comunicação.

A complexidade dos processos de formação docente com suporte
tecnológico envolve desafios que só poderão ser ultrapassados a longo pra-
zo, mas é necessário buscar formas que permitam enfrentar essas dificulda-
des, para que tais processos se traduzam em uma ação libertadora,
instauradora de um tempo mais autônomo e mais solidário, onde, em coo-
peração, professores e alunos se disponham a partilhar a aprendizagem
de cada dia.

Assim, além disso, é necessário que o material didático produza os
efeitos para os quais sua matriz epistemológica aponta. Nesse sentido, per-
cebemos que arquiteturas de material didático mais fixas e hierarquizadas
permitem níveis de interação maior, na medida em que todos os alunos
estão, na mesma época, no mesmo ponto do curso. Estruturas mais livres,
por sua vez, por um lado, permitem maior flexibilidade de estudo para o
aluno, mas, por outro, dificultam um planejamento mais efetivo do uso
de ferramentas de interação, como trabalhos em grupo e fóruns, na me-
dida em que o aluno pode estar ou não naquele ponto do curso.
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Em relação à possibilidade de oferta de cursos sem uso de plata-
forma, foi possível concluir que, com os recursos hoje disponíveis na rede,
já é possível montar um curso com um nível significativo de interati-
vidade, sem a necessidade de uma plataforma específica, o que traz gan-
hos financeiros sensíveis às propostas de educação a distância – principal-
mente as advindas de instituições públicas – que não têm recursos para
investimento em plataformas.

A constatação de algumas dificuldades no percurso nos forneceu
pistas importantes que, antes de diminuírem a importância da Internet
como espaço revolucionário de aprendizagem, nos permitem tentar ade-
quações e ajustes nos cursos oferecidos.

Ferreira (2001, p. 70), em estudo sobre a significação em listas de
discussão – utilizando a análise do discurso e conceitos piagetianos de
interpretação –, verificou parâmetros:

(...) de sucesso (configuração de uma zona de intercompreensão estável)
e insucesso (ausência, dificuldade e conflito em torno da zona de
intercompreensão) das proposições a partir não apenas do discurso em si,
mas também dos contratos possíveis entre professores e alunos, alunos e
alunos, na medida em que a seqüência se refere a um espaço pedagógico,
que é significado para além do discurso. A variação destes contratos pode
ser de tipos baseados na autonomia, na heteronomia e anomia dos
interlocutores, em correspondência com condutas cooperativas, coativas
ou de laissez-faire (...).

No nosso caso, verificamos a persistência da “zona de intercom-
preensão estável”, com predominância da interação e da colaboração no
processo de aprendizagem, talvez pelo fato dos interlocutores serem todos
professores e as ferramentas de interação, utilizadas com a finalidade de
promover a aprendizagem.

Afirmamos que a Internet, tomada em si mesma como núcleo de
sustentação do processo, não garantiria qualquer transformação na percep-
ção e concepção dos nossos docentes-alunos. Não existe nela, nem em qual-
quer outra mídia, um poder que conseguisse produzir, independentemente
de uma prática pedagógica bem estruturada, os resultados esperados.

Somente com ações pensadas, articuladas pela experiência humana,
a Internet ganha a qualidade de instrumento pedagógico, adquire signifi-
cado educativo e torna-se mediadora do processo de aprendizagem.
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A existência da sala de aula virtual, da aprendizagem colaborativa e
da representação distribuída leva à superação das restrições de tempo físico
e de lugar geográfico, permitindo múltiplas formas de comunicação e vari-
ados sentidos e interfaces de colaboração e interação.

Os homens vivem organizados em sociedades, construindo relações
interpessoais a partir de laços culturais, em interação com a natureza e pro-
duzindo objetos que garantem o registro histórico de sua existência. As
tecnologias de informação e comunicação (TIC) são fruto deste modo de
existir humano e, nesta condição, devem ser inscritas no plano educacio-
nal. Assim, os resultados alcançados pela prática pedagógica são uma cons-
trução em processo, que sofrem em seu interior as contradições próprias
de um novo fazer humano. Insere-se neste processo como registro históri-
co de um determinado grupo que, no mínimo, precisou repensar sua tra-
jetória educacional em um mundo em estado de plena revolução.

O potencial educacional da Internet e das TIC é inegável. A cons-
tituição de grupos aprendentes em verdadeiras “comunidades de apren-
dizagem virtual” precisa de uma redefinição, à luz de competências ou
habilidades como a capacidade de pensar pelo modo categorial, desen-
volver novos recursos lingüísticos, auto-regular o comportamento,
potencializar áreas cognitivas, redimensionar formas de convívio social,
afetivo e cultural.

Concluindo, acreditamos que a construção do conhecimento, usan-
do a Internet, pode ser realizada a partir de alguns princípios:

a) a leitura crítico-reflexiva da prática pedagógica, ao longo do
processo educativo, com a participação ativa de todas as comuni-
dades de aprendizagem virtuais;

b) a valorização das competências individuais e coletivas, geradas
pelas reflexões oriundas da experiência;

c) a valorização da construção coletiva do conhecimento;

d) a consideração do meio cultural de origem de cada envolvido;

e) a promoção do respeito, por meio de princípios éticos nas rela-
ções;

f ) a preservação da identidade individual;

g) a visão da tecnologia como meio de promoção da cidadania e
da democracia;
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h) a inserção da tecnologia no processo educativo, ressignificada
como um meio através do qual os indivíduos constroem relações
e conexões entre as suas experiências e os fenômenos concretos do
mundo.

Recebido em agosto de 2006 e aprovado em março de 2007.
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